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NATAL PARTILHADO... 

A FOGUEIRA DE NATAL

AGRUPAMENTO DE 
ESCOLAS DE GÓIS 
RECEBE DISTINÇÃO… 

FESTA DE NATAL DA ESCOLA 
BÁSICA DE VILA NOVA DO CEIRA

Mais um ano que está a findar! Espero que todos tenham aproveitado tudo 
de bom que o mesmo vos proporcionou.

Com ele chegam as festas e celebrações, e também alguns momentos de 
reflexão, ponderação e principalmente de gratidão.

Despeço-me de 2019 com a belíssima Balada da Neve de Augusto Gil, de-
sejando a todos um Ano Novo com muita Saúde, Alegria e Paz!

Boas Leituras e até 2020!

A Diretora do Agrupamento: Cristina Maria dos Santos Martins

«BALADA DA NEVE
Batem leve, levemente,
como quem chama por mim.
Será chuva? Será gente?
Gente não é, certamente
e a chuva não bate assim.

É talvez a ventania:
mas há pouco, há poucochinho,
nem uma agulha bulia
na quieta melancolia
dos pinheiros do caminho…

Quem bate, assim, levemente,
com tão estranha leveza,
que mal se ouve, mal se sente?
Não é chuva, nem é gente,
nem é vento com certeza.

Fui ver. A neve caía
do azul cinzento do céu,
branca e leve, branca e fria…
Há quanto tempo a não via!
E que saudades, Deus meu!

Olho-a através da vidraça.
Pôs tudo da cor do linho.
Passa gente e, quando passa,
os passos imprime e traça
na brancura do caminho…

Fico olhando esses sinais
da pobre gente que avança,
e noto, por entre os mais,
os traços miniaturais
duns pezitos de criança…

E descalcinhos, doridos…
a neve deixa inda vê-los,
primeiro, bem definidos,
depois, em sulcos compridos,
porque não podia erguê-los!…

Que quem já é pecador
sofra tormentos, enfim!
Mas as crianças, Senhor,
porque lhes dais tanta dor?!…
Porque padecem assim?!…

E uma infinita tristeza,
uma funda turbação
entra em mim, fica em mim presa.
Cai neve na Natureza
e cai no meu coração.»

O Agrupamento foi distinguido com 
o Selo “Escola Saudavelmente” – 
Boas Práticas em Saúde Psicológica, 
Sucesso Educativo e Inclusão. Esta 
iniciativa promovida pela Ordem dos 
Psicólogos Portugueses pretende re-
conhecer e distinguir as escolas portu-
guesas, cujas políticas e práticas edu-
cativas, demonstram um compromisso 
forte e efetivo com a promoção do de-
senvolvimento (cognitivo, emocional, 
social e de carreira), da aprendiza-
gem, da inclusão e da saúde psicoló-
gica de toda a comunidade educativa.

O prémio foi entregue durante o Se-
minário de Psicologia da Educação, 
no dia 27 de novembro de 2019, na 
Figueira da Foz, em que participaram 
as duas psicólogas do AE Góis.

Esta distinção sublinha a impor-
tância do trabalho desenvolvido nos 
últimos anos letivos, com alunos/as, 
docentes e pessoal não docente, re-
conhecendo o papel do/a psicólogo/a 
e da intervenção psicológica em con-
texto escolar.

No dia 13 de dezembro de 2019 
realizou-se a Festa de Natal da Esco-
la Básica de Vila Nova do Ceira, que 
foi organizada pelos pais/encarrega-
dos de educação, contando com a 
colaboração dos alunos e docentes.

A Direção do Agrupamento de 
Escolas de Góis agradece o convite 
endereçado e felicita os pais/encar-
regados de educação pela iniciativa, 
bem como todos os participantes e 
trabalhos expostos.

A Diretora do Agrupamento: Cristi-
na Martins
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“CONTA-ME HISTÓRIAS!” – EB ALVARES

Exposição de Presépios

VISITA DOS 
ALUNOS DO
3º CICLOS QUE
FREQUENTAM 
EMRC AO 
CENTRO SOCIAL
ROCHA BARROS

COMEMORAÇÃO DO DIA INTERNACIONAL DA PESSOA 
COM DEFICIÊNCIA NO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE GÓIS

SESSÃO SOBRE ‘HIGIENE CORPORAL’

SIMULACRO DE INCÊNDIO NA ESCOLA BÁSICA DE GÓIS

7º CONCURSO
DE DECORA-
ÇÃO DE NATAL
 - MAKE-A-WISH
VAI À ESCOLA

O Dia Internacional das Pessoas com Deficiên-
cia celebra-se anualmente a 3 de dezembro. Esta 
comemoração realiza-se desde 1998, ano em 
que a Organização das Nações Unidas avançou 
com a convenção sobre os direitos das pessoas 
com deficiência. A data tem como principal obje-
tivo gerar uma reflexão em torno dos problemas 
associados a vida na sociedade das pessoas com 
deficiência, pretendendo obter, da parte de todos, 
uma maior compreensão dos assuntos relativos 
à mesma, bem como a mobilização para a de-
fesa da dignidade, dos direitos e do bem-estar 
destas pessoas. A Equipa de Educação Especial 
do Agrupamento de Escolas de Góis, uma vez 
mais em colaboração com os técnicos do Centro 
de Recursos para a Inclusão (CRI), associou-se 
a este grande e nobre objetivo e comemorou-a, 
junto dos discentes, no dia 3 de dezembro. Este 
ano, convidou a comunidade educativa a refletir 
sobre a deficiência visual e os problemas a ela 
associada.

Com efeito, de acordo com os censos 2011, 
em Portugal, existem cerca de 900 mil cidadãos 
com dificuldades de visão. Isto não significa, po-
rém, que tenhamos 900 mil casos de deficiência 
visual, visto que a forma como o recenseamento 
ocorreu não permite tirar esta conclusão. Destes, 

cerca de 28 mil não conseguem ver, mesmo com 
óculos ou lentes de contacto. A estas cerca de 28 
mil pessoas cegas, teremos de juntar as pessoas 
com baixa visão, pelo que, até ao momento, não 
existem números concretos sobre o total de cida-
dãos com deficiência visual no nosso país.

As atividades iniciaram-se com um breve diálo-
go sobre esta celebração seguida da visualização 
do filme de curta-metragem: “Helen  Keller”. Se-
guidamente, os alunos foram convidados a refle-
tir sobre a mensagem do mesmo e desta mulher 
inspiradora e sobre os problemas associados a 
esta deficiência, bem como a importância sobre 
o papel de cada um na edificação de uma escola 

onde todos se sintam incluídos. Em diversos ate-
liers, os alunos foram convidados a experienciar 
o mundo recorrendo aos outros sentidos que não 
o da visão.

As reflexões/conclusões dos discentes ficaram 
registadas, num cartaz, que foi depois colocado 
num ponto estratégico da nossa escola, de forma 
a alertar toda a comunidade educativa para a IN-
CLUSÃO ESCOLAR.

Agradeço a colaboração de todos os que con-
tribuíram para o êxito desta atividade, em especial 
aos alunos que participaram, e que mostraram a 
sua inteira disponibilidade na CONSTURÇÃO DA 
ESCOLA E DE UMA SOCIEDADE INCLUSIVA.

A coordenadora de educação especial,
Filomena Geraldes

No dia 6 de dezembro de 2019, desenvolveu-
-se, em Vila Nova do Ceira, a sessão sobre a Hi-
giene Corporal dinamizada pelo enfermeiro Ale-
xandre Vieira. A mesma destinou-se às crianças 
da Educação Pré-Escolar.

Apesar do Agrupamento de Escolas de Góis 
não ter ficado entre os 10 selecionados, felici-
to os autores da nossa belíssima decoração e 
toda a Comunidade Educativa (alunos, profes-
sores, pessoal não docente, famílias e comu-
nidade local), que participou nesta causa tão 
nobre.

Um Bem Haja a todos!

A Diretora do Agrupamento: Cristina MartinsNo cumprimento da planificação do Clube de 
Segurança, realizou-se hoje, onze de dezembro, 
pelas onze horas e trinta minutos, um exercício de 
evacuação, sem aviso prévio, na escola sede do 
Agrupamento de Escolas de Góis.

A exemplo de exercícios anteriores, este foi rea-
lizado de forma rápida e eficiente, num período de 
tempo inferior a dois minutos, tendo toda a comuni-
dade escolar cumprido o determinado no plano de 
emergência.

Mais uma vez, e de acordo com as orientações 
previstas para o efeito, este exercício foi realizado 
sem a intervenção das autoridades militares e de 
proteção civil do concelho, tendo como objetivo 

o treino dos procedimentos previstos no plano de 
evacuação.

O exercício foi dado por concluído às onze horas 

e quarenta e cinco minutos.
A Coordenadora de Segurança
Anabela Bernardo

No dia 13 de dezembro de 2019, os alunos do 
3.º ciclo e a docente de Educação Moral e Reli-
giosa Católica visitaram o Lar de Idosos Rocha 
Barros, onde entregaram um postal de Natal e 
desejaram a todos as Boas Festas.

O grupo agradeceu a simpatia com que foram 
recebidos.

Boas Festas!

A professora Sandra Mortágua foi até à 
EB de Alvares ler um conto da autora Ana 
Saldanha “Ninguém dá prendas ao Pai Na-

tal”. Em Alvares o Pai Natal recebeu muitas 
prendas, a capa da menina do Capuchinho 
Vermelho, o caldeirão do João Ratão... Mas 

da que ele mais gostou e a mais importante 
de todas foi a companhia de todos os ami-
gos.

As docentes da Es-
cola Básica de Vila 
Nova do Ceira, Educa-
dora e Professora do 
1º Ciclo, endereçaram 
este ano um convite 
aos alunos e suas Fa-
mílias. O convite dirigi-
do consistiu no pedido 
para que cada família 

construísse um Presé-
pio, de forma a dar ain-
da mais brilho à época 
que se avizinhava, o 
Natal.

Os pais aceitaram o 
convite e com diferen-
tes materiais realiza-
ram verdadeiras obras 
de arte que puderam 

ser admiradas ao longo dos dias 
que antecederam a Festa de Natal 
da Escola.

As docentes agradecem a cola-
boração das famílias pelo trabalho 
efetuado.

BOAS FESTAS!
Escola Básica de Vila Nova do 

Ceira (Educação Pré-escolar e 
1ºCiclo)
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NATAL PARTILHADO... 

A FOGUEIRA DE NATAL

No dia 17 de dezembro de 2019, 
realizou-se na Escola sede, no período 
da tarde, a referida atividade. A mesma 
foi organizada pela turma do 7º A, ten-
do os alunos sido orientados pela sua 
Diretora de Turma. A mesma atividade 
contou com a participação do Clube de 
Dança/Música e com o apoio de outros 
docentes e pessoal não docente. Al-
guns pais desta turma também estive-
ram presentes.

Foi uma tarde divertida com muita 
música, dança, karaoke, prendas e lan-
che.

Feliz Natal!

«- Não quero! Não vou! – repetia, vezes sem 
conta, o João enquanto percorria a passos largos 
a sala, onde tanto se divertia nas poucas noites de 
Natal de que tinha memória.

- Já te disse! Respondia a mãe. – Vamos, com 
certeza, a decisão está tomada!

Muitos tinham sido os argumentos: a ausência 
dos amigos, as prendas, a alegria e as luzes, o 
aconchego da casa, mas a mãe não se deixara 
convencer. Iam passar o Natal a casa dos avós e 
ponto final. E ele, uma pobre criança de nove anos, 
não tinha o direito a escolher. Tinha que se sub-
meter à vontade dos adultos. Não era nada justo!

- Mas, mãe – continuava ele, - tantos dias sem 
poder ler…

- Ora, ora, levas alguns livros, é muito fácil.
Hum! O argumento não fora suficientemente 

forte!
- Tantos dias sem o meu computador…
Esperou por uma resposta, mas em vão. A mãe 

não lhe respondeu, por isso o João continuou:
- E o meu computador que é vital para a minha 

sobrevivência! Sem ele vou sentir-me tão só!
Desta vez, a resposta não se fez esperar:
- Se continuas a choramingar como um bebé, 

ficas de castigo!
Ele já sabia em que consistia o referido castigo: 

acabavam-se os ecrãs durante algum tempo, por 
isso não falou mais no assunto. A mãe era sempre 
muito compreensiva, às vezes cedia facilmente às 
chantagens inocentes do filho, mas quando falava 
assim, ele não tinha coragem para replicar.

Na manhã seguinte, foi o pai que o acordou:
- João, acorda!
- Hum!
- Vamos lá, está na hora!
- Tão cedo! Deixa-me dormir mais um bocadi-

nho!
- Anda, a viagem é longa.
“pois é”, pensou o João, ainda de olhos fecha-

dos, “que chatice, lá vamos nós para aquela aldeia 
gelada que não tem graça nenhuma”. Normal-
mente eram os avós que vinham passar o Natal 
com eles, não compreendia por que razão tinham 
naquele ano mudado de planos. Não conhecia lá 
ninguém, aliás quase não se lembrava de nada.

- João – chamou desta vez a mãe, - não ador-
meças, levanta-te!

- Vou já! – respondeu.
Com algum esforço e descontente consigo pró-

prio e com a vida, preparou-se para a viagem.
Apesar de ser ainda bastante cedo, já havia mui-

ta gente na rua. Era sempre assim na véspera de 
Natal. As pessoas aproveitavam para comprar as 
últimas prendas, procurando que nada lhes faltas-
se nesse dia tão especial. Ouvia-se música nata-
lícia em todo o lado e as ruas e as casas estavam 
iluminadas.

Pouco a pouco, foram ficando para trás o trânsi-
to, o bulício, a confusão e à sua frente só via agora 
uma estrada negra com curvas sinuosas.

À medida que iam subindo para norte, o frio 
aumentava; quando passavam por algum aglome-
rado, via as pessoas muito agasalhadas e ligeira-
mente inclinadas, certamente para se protegerem. 
O nevoeiro não lhes permitia que se deslocassem 
muito depressa, principalmente na serra, onde es-
tava mais fechado.

Os pais conversavam amenamente. Particular-

mente a mãe parecia que tinha rejuvenescido. Ela 
nascera na aldeia e nunca se esquecia de referir 
as vantagens de se viver no campo. João ouvia-os 
em silêncio e olhava as árvores que se sucediam 
umas após as outras.

- Ainda falta muito para chegarmos? – pergun-
tou, a certa altura.

- Um bocadinho – respondeu o pai. – Então, já 
te esqueceste do caminho?

- Não, mas o nevoeiro está a ficar muito espes-
so.

- Já sentiste como aqui o cheiro é diferente? – 
perguntou a mãe. – Cheira a pinheiro, a saúde, a 
vida…

É evidente que já se tinha apercebido disso, mas 
como ainda estava zangado, não queria admiti-lo.

E ao verde foi sucedendo outro verde, à estrada 
mais estrada, até que por fim, depois da descida 
para o vale, a casa dos avós apareceu, branca, no 
meio da paisagem.

O Avô disse-lhe que antigamente as pessoas 
procuravam os vales para construírem as suas ca-
sas por causa do frio.

E seguiram-se beijos e abraços e sorrisos. Uma 
enorme fogueira esperava-os e aquecia a casa já 
antiga.

- Então, Joãozinho, algum problema?
- Não, vovô, não.
- Preferias que o Natal fosse lá na cidade…
Como é que ele adivinhara?
- Mas vais ver, aqui também vai ser bonito. Vais 

ver.
João olhou para a árvore de Natal no canto da 

sala, simplesmente enfeitada, ao lado de um pe-
queno presépio e alguns presentes.

Que diferença! Em casa dele era tudo tão boni-
to, as luzes, as bolas, todos os enfeites… Suspirou 
de tristeza.

Depois do almoço, frango caseiro, como dizia 
a avó e batatinhas assadas no forno de lenha, o 
avô sugeriu-lhe passear um pouco pela aldeia. O 
pai precisava de algum tempo para completar o 
trabalho que trouxera, a avó e a mãe tinham que 
preparar as iguarias para a consoada.

Encontraram algumas pessoas na rua e o avô 
aproveitava para lhes apresentar o seu neto. Eram 
todos tão simpáticos!

Aqui e ali havia casas novas, mas a maior parte 
das habitações era já antiga e de pedra. E foram 
andando até que chegaram à igreja. Ainda longe, 
já se ouviam risos, vozes e canções.

- O que é que se passa, vovô?
- Estão a fazer o presépio!
De facto, lá estava ele, enorme e muito bonito; 

era impossível não o ver. Algumas pessoas ciran-
davam à sua volta arranjando aqui e ali, ultimando 
os preparativos.

E o avô explicou que ali as tradições ainda se 
mantinham, felizmente, o que já não acontecia em 
muitos outros lugares. Quando ele era jovem, mui-
tas vezes tinha ajudado a construí-lo. Iam buscar 
musgo ao campo, era um trabalho coletivo que co-
meçava logo pela manhã. Tinha que estar pronto 
à noite, antes da Missa do Galo, para poder ser 
apreciado por todos.

- Missa do Galo?
- É a missa da meia-noite.
- Tão tarde?
- Sim, queres vir?

- Claro que sim!
Passaram depois pelo centro da aldeia. Empi-

lhados uns em cima dos outros, enormes troncos 
de árvores ali jaziam como que abandonados de 
propósito por alguém. João ficou intrigadíssimo, 
mas o avô não quis revelar nada.

- Logo verás – respondeu. – Não te preocupes.
Quando chegaram a casa, o cheiro era delicio-

so; a mesa estava recheada de rabanadas, arroz 
doce, pão-de-ló, leite creme, nozes, amêndoas, 
figos… Quantas iguarias!

- O que é que eu posso comer? Perguntou à 
avó.

- Ora, meu filho, o que quiseres.
Depois do jantar de consoada, como lhe chama-

vam – batatas, couves e bacalhau - , abriram-se 
os presentes. João tinha andado tão ocupado que 
nem sequer tinha pensado neles. Conversaram, 
brincaram e jogaram, enquanto não chegava a 
hora da Missa do Galo. Por volta da meia-noite, 
saíram.

Estava tanto frio que parecia que cortava, mas 
eles iam bem agasalhados.

Pelo caminho iam cumprimentando as pessoas 
que encontravam.

João olhou o céu. Nunca o tinha visto assim. As 
estrelas brilhavam com uma intensidade surpreen-
dente. Qual seria a que conduziu os Reis Magos 
para o lugar de Belém, onde tinha nascido Jesus? 
Ah! Na cidade nunca tinha visto o céu assim tão 
bonito!

A igreja estava repleta de gente. Festejava-se o 
nascimento de Jesus, por isso todos deviam ficar 
unidos. Houve cânticos de alegria e bênçãos para 
todas as pessoas de boa vontade.

Quando a missa terminou, o sino começou a to-
car. De início, João assustou-se um pouco, mas 
imediatamente o avô o sossegou. Depois, em vez 
de se dirigirem a casa, como esperava, caminha-
ram em direção ao largo da aldeia.

De repente… Meus Deus! Que extraordinário! 

Uma enorme fogueira atingia os céus, direita, cre-
pitando e espalhando faúlhas. À sua volta, as pes-
soas formavam um círculo e aqueciam as mãos.

- Era esta a surpresa – disse o avô, sorrindo. – O 
que é que achas?

João não conseguia pensar, quanto mais falar! 
Limitou-se a olhar e a admirar tudo e todos. As 
pessoas sorriam e mostravam-se tão felizes!

- Desta forma, celebramos o Natal em conjun-
to – disse o avô. – É uma tradição que existe há 
muitos anos, não te posso dizer há quantos! Preci-
samos é de conservá-la.

João não precisou de mais nada para esquecer 
os Natais passados; a alegria verdadeira e autênti-
ca estava ali bem presente no rosto daquela gente 
tão genuína e tão simples que aquecia as mãos e 
o coração naquela fogueira comum.

E foi talvez o calor que dela vinha que o levou a 
abraçar com uma ternura imensa a mãe. Ela nada 
perguntou, porque percebeu que finalmente o seu 
Joãozinho tinha entendido os seus sentimentos e 
as suas origens.

Mais tarde, já deitado, ainda sentia as faces ro-
sadas e quentes e ouvia o crepitar alegre da lenha 
a arder. E nessa noite, dormiu profundamente.

No dia seguinte, quando acordou, tudo estava 
silencioso e calmo. Parecia que tudo dormia. Le-
vantou-se devagar e procurou, através da janela 
que dava para o largo, a fogueira que tinha entrado 
nos seus sonhos, mas o que viu deixou-o simples-
mente boquiaberto: um enorme manto branco co-
bria as ruas, as casas, as árvores, tudo!

Tanto algodão doce transformado em neve, pen-
sou. E correu, a toda a pressa, para o quarto dos 
pais:

- Mãe, pai, neve, venham ver, depressa! Tanta 
neve por todo o lado!»

História retirada de “Nove Contos de Natal”, de 
Cidália Fernandes, pp 79 – 88 - Vamos Ler – 11. 
Editora: Campo das Letras – Editores, S.A., 2003. 
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RESULTADOS 
DO 1º PERÍODO
DA TURMA NO 
TOPO

“FROZEN 2 – O REINO DO GELO”

No dia 17 de dezembro de 2019 e no âmbito 
das Festividades Natalícias, o Agrupamento de 
Escolas de Góis ofereceu a todos os seus alunos 
uma sessão de cinema, com a apresentação do 
filme “Frozen 2 – O reino do Gelo”, que contou 
com o patrocínio das Juntas de Freguesia do 
concelho e da Delta Cafés, a quem deixo o meu 
profundo agradecimento.

Pelas 9h, a sessão destinou-se aos alunos dos 
2º e 3º Ciclos e pelas 11h aos alunos da Edu-
cação Pré-Escolar e do 1º Ciclo, tendo o convite 
sido alargado aos Pais/Encarregados de Educa-
ção.

À entrada da Casa da Cultura estava a Asso-
ciação de Pais, que decorou o espaço onde se 
encontrava, com a contributo do sr Pedro Pinto, 
e ofereceu uma lembrança a cada um dos parti-
cipantes e no final um pacotinho de pipocas. As-
sim, deixo também um agradecimento pela sua 

participação na nossa atividade natalícia.

Para quem esteve na Sala, e por diversas 
vezes, as crianças e os jovens do Agrupamento 
manifestaram o seu agrado e entusiasmo, tendo 
sido um momento de alegria e diversão.

Foram muitas as mensagens transmitidas, no-
meadamente o triunfo do bem sobre o mal...

Boas Festas!
A Diretora do Agrupamento: Cristina Martins

As imagens do filme foram retiradas do site: ht-
tps://www.google.com/search?q=Frozen+2&tbm
=isch&source=iu&ictx=1&fir=nbpINlgF3X1R9M%
253A%252C0iz4TbUd9PFqjM%252C_&vet=1&u
sg=AI4_-kQK5cl39BjfezXSet-FgP3dW35z5A&sa

=X&ved=2ahUKEwjeoIboj8nmAhUpxYUKHcgqD
dkQ_h0wGHoECAoQBw#imgdii=C1SQmrS_Wp
907M:&imgrc=HLjX1NZ_13TLZM:&vet=1


